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da abordagem feita pela mídia impressa. Sendo assim, desenvolvemos um estudo por meio do 
qual se procura analisar os principais enfoques que o tema recebe na mídia local, na mídia esta-
dual e na mídia nacional. Para tanto, foram escolhidos, respectivamente, O Nacional, de Passo 
Fundo	(RS),	Zero Hora,	de	Porto	Alegre	(RS),	e	a	Folha de S.Paulo. O presente artigo atém-se 
exclusivamente	à	verificação	da	presença	do	tema	na	mídia	local,	representada	por	O Nacional, 
seguindo	um	protocolo	de	análise	elaborado	para	este	fim.	
PALAVRAS-CHAVE:	 GRAVIDEZ	 NA	 ADOLESCÊNCIA	 •	 MÍDIA	 IMPRESSA	 •	 ANÁLISE	 DE	 
ENQUADRAMENTO
Abstract  
The communication is one of the main tools to intervene in health, because it uses strategies to 
inform	and	influence	individuals'	decisions	to	promote	their	health.	In	the	case	of	teenage	preg-
nancy, much of the perception that one has on the topic stems from the approach given by the 
print media. Thus, the purpose of this study is to verify this issue in the local media, in the media 
of	the	State	of	Rio	Grande	do	Sul,	and	the	national	media,	represented,	respectively,	by	the	news-
paper O Nacional	(Passo	Fundo,	RS),	Zero Hora	(Porto	Alegre,	RS)	and	Folha de S.Paulo.  In 
this text we analyze the main approaches to the this in O Nacional, following an analysis protocol 





su salud. En el caso de embarazo en la adolescencia, gran parte de la percepción que se tiene 
sobre el tema adviene del abordaje realizado por la prensa. En ese sentido, desarrollamos un 
estudio, por medio del cual se pretende analizar los principales enfoques que el tema recibe 
en los medios locales, los medios estaduales y los medios nacionales. Para eso fueron escogi-
dos, respectivamente, O Nacional	(Passo	Fundo,	RS),	Zero Hora	(Porto	Alegre,	RS)	y	Folha de 
S.Paulo. El presente artículo se preocupa exclusivamente a la presencia del tema en los medios 
de comunicación locales, representados por el periódico O Nacional, siguiendo un protocolo de 
análisis desarrollado para ese propósito.
PALAVRAS CLAVE:	 EMBARAZO	 EN	 LA	 ADOLESCENCIA	 •	 PRENSA	 •	 ANÁLISIS	 DE	 
ENCUADRAMIENTO
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Considerando	que	os	 jornais	são	uma	 janela	para	o	mundo,	a	 forma	como	as	notícias	são	apresentadas	neles	moldam	a	opinião	 pública	 e	 direcionam	o	debate	 sobre	determinado	
tema.	Ponderamos	que	a	percepção	do	objeto	de	estudo	“gravidez	na	adolescência”	advém	em	
grande	parte	de	sua	abordagem	pela	mídia	impressa.	Este	artigo	se	detém	na	verificação	desse	
tema na mídia local, representada pelo jornal O Nacional,	de	Passo	Fundo	(RS).	Ele	faz	parte	de	
um estudo mais amplo, que inclui a mesma pesquisa na mídia estadual, representada pelo jornal 
Zero Hora,	de	Porto	Alegre	(RS),	e	na	mídia	nacional,	representada	pelo	jornal	Folha de S. Paulo. 
Em	cada	uma	das	esferas,	esses	periódicos	são	considerados	de	referência,	tanto	por	sua	histó-
ria	quanto	por	sua	circulação	e	influência	editorial.	Nesses	veículos	buscamos	nosso	material	de	
análise, inicialmente no veículo mencionado de Passo Fundo – concretamente, neste capítulo, no 
qual	também	fazemos	a	fundamentação	teórica	do	estudo.	O	conjunto	da	análise	das	três	amos-
tras,	inclusive	de	forma	comparativa,	levará	à	compreensão	de	como	a	gravidez	na	adolescência	
vem sendo enquadrada em cada uma das esferas.
GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: UMA VISÃO HOLÍSTICA
Hoje	o	grande	público	começa	a	se	interessar	cada	vez	mais	pela	informação	científica	trazida	
pelos periódicos e por diversos produtos editoriais que têm se preocupado exclusiva ou comple-
mentarmente	com	a	divulgação	da	ciência	e	da	medicina.	Então,	também	é	hora	de	qualificar	sua	














Serra (1999 p. 39):
Os	meios	de	prevenção	e	tratamento	das	doenças	foram	se	tornando	mais	sofisticados	e	ca-
ros.	Não	apenas	face	aos	frutos	crescentes	da	tecnologia,	mas	também	porque,	no	passado,	
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existiam mais doenças sem possibilidade de tratamento e estas possibilidades foram sendo 
abertas ao longo do tempo.




econômico-social do indivíduo. A saúde, como conceito, foi desenvolvendo novos sentidos; 
transcendeu	a	esfera	enfermidade/curativa	(ausência	de	enfermidade),	para	abranger	aspec-
tos	mais	globais:	alimentação,	moradia,	segurança,	educação,	nível	socioeconômico,	ecossis-
tema, justiça social, igualdade e paz2. 
A saúde é um fenômeno multidimensional, que envolve aspectos físicos, psicológicos e sociais, 
todos	 interdependentes.	A	 representação	comum	de	saúde	e	doença	como	extremos	opostos	
unidimensionais é muito enganadora. Frijot Capra (1982, p. 301) ressalta que
a doença física pode ser contrabalançada por uma atitude mental positiva e por um apoio so-
cial, de modo que o estado global seja de bem-estar. Por outro lado, problemas emocionais 
ou o isolamento social podem fazer uma pessoa sentir-se doente, apesar de seu bom estado 
físico.	Essas	múltiplas	dimensões	da	saúde	afetam-se	mutuamente,	de	um	modo	geral;	a	sen-
sação	de	estar	saudável	ocorre	quando	tais	dimensões	estão	bem	equilibradas	e	integradas.	
A experiência de doença resulta de modelos de desordem que podem se manifestar em vários 
níveis	do	organismo,	assim	como	nas	várias	interações	entre	o	organismo	e	os	sistemas	mais	
vastos em que ele está inserido.
A saúde, portanto, é uma experiência de bem-estar resultante de um equilíbrio dinâmico que en-
volve	os	aspectos	físicos	e	psicológicos	do	organismo,	assim	como	suas	interações	com	o	meio	
ambiente natural e social.
Nessa busca pelo equilíbrio, vem se difundindo uma abordagem holística da saúde, que, em vez 
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dos Estados Unidos no ano seguinte e que ganhariam grande amplitude em 1986, quando a OMS 
promoveu	a	Primeira	Conferência	Internacional	sobre	Promoção	da	Saúde,	no	Canadá.	Desta	
resultou	um	documento	denominado	Carta	de	Ottawa,	“que	definiu	a	promoção	da	saúde	como	










afeta de maneira direta a saúde e, em um sentido mais amplo, a qualidade de vida dos indivíduos, 







globais (Pintos, 2000, p.122).4  
Quando	uma	adolescente	engravida,	geralmente	ela	se	vê	numa	situação	não	planejada	e	até	mes-
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Como referimos acima, a saúde, enquanto conceito, vem se desenvolvendo e abrangendo ques-
tões	mais	globais,	como	a	educação	e	a	condição	socioeconômica	na	qual	os	cidadãos	estão	inse-
ridos	e,	para	implementar	as	políticas	de	saúde,	segundo	o	próprio	entendimento	da	Organização	
Mundial	 da	Saúde,	a	 comunicação	é	uma	peça-chave,	persuadindo	os	 cidadãos	a	adotarem	e	
manterem comportamentos saudáveis. Assim, acreditamos profundamente que a análise das men-
sagens emitidas pela mídia impressa sobre a gravidez na adolescência, num panorama local, esta-
dual	e	nacional,	nos	fornecerá	diversos	subsídios	de	como	a	questão	da	gravidez	na	adolescência	
vem sendo enquadrada pelos jornais selecionados para o presente projeto. Esses subsídios nos 
iluminarão	na	compreensão	do	ângulo	que	o	debate	sobre	esse	importante	tema	vem	ganhando	na	
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vistas como fenômenos de mudança social em que os formuladores de políticas, planejadores, 
profissionais,	ou	outros,	têm	o	objetivo	de	influenciar	a	saúde	por	meio	de	atitudes,	comporta-
mentos físicos e sociais.6 
A	intervenção	e	a	comunicação	em	saúde	surgem	não	só	como	uma	estratégia	para	prover	in-
divíduos	e	coletividade	de	informação,	pois	reconhece-se	que	a	informação	não	é	o	suficiente	





crenças da comunidade, respeitando, considerando e reconhecendo as diferenças. Deve ainda 
apresentar	informações	educativas,	interessantes,	atrativas	e	compreensíveis,	para	assim	alcan-
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Beltrán	 (2001a)	 situou	 1848	 como	 um	ano	 de	 suma	 importância	 dentro	 dessa	mesma	 visão,	
quando se promoveu um movimento de reforma no conceito tradicional da medicina praticada na 
Alemanha.	Esse	movimento	preconizava	a	atuação	da	medicina	como	ciência	social	e	difundia	
uma	visão	da	saúde	como	algo	da	responsabilidade	de	todos,	não	apenas	do	médico,	cabendo	













  alcancem os públicos objetivos e produzam neles efeitos concretos;
•	 Motivar	a	população	para	temas	como	políticas	de	saúde	e	qualidade	de	vida;
•	 Gerar	 ações	 efetivas	 em	 favor	 da	 prevenção	 da	 enfermidade,	 da	 proteção	 e	 promoção 
  da saúde integral.
O	ano	1996	vem	sendo	lembrado	como	um	marco	importante	para	a	consolidação	da	comuni-




setting para os assuntos de saúde: o envolvimento dos meios massivos com a saúde; a comu-
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doze e dezenove anos. Apesar de hoje a sociedade ter se modernizado e as mulheres terem adotado 
um	outro	estilo	de	vida,	e,	principalmente,	apesar	da	divulgação	de	métodos	contraceptivos,	“a	
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um aumento no percentual de partos de adolescentes de dez a catorze anos atendidas pela rede 
do	SUS	e,	também,	de	curetagem	pós-aborto.	Na	opinião	dos	especialistas,	os	dados	evidenciam	
que	 “esta	 realidade,	de	origem	multicausal,	 revela	deficiências	na	 implementação	de	políticas	












para oferecer meios de evitar ou postergar a segunda gravidez e as gravidezes seguintes. Ela 
conscientiza	as	adolescentes	quanto	a	todas	as	implicações	que	a	gravidez	acarretará	para	sua	
vida adulta, orientando-as para uma vida saudável, o que pode ser visto como um direito de cida-
dania a ser assegurado.
ANÁLISE DE CONTEÚDO
Para	explorar	as	questões	de	pesquisa	expostas	acima,	decidimos	examinar	os	textos	jornalísti-
cos selecionados para este estudo, usando quantitativa e qualitativamente a técnica da análise 
de	conteúdo,	cuja	história	foi	descrita	por	Laurence	Bardin	(1977).	O	autor	pontuou	então	que	





Desde o princípio do século, durante cerca de quarenta anos, a análise de conteúdo desenvol-
veu-se	nos	Estados	Unidos.	Nesta	época	o	rigor	científico	invocado	é	o	da	medida,	e	o	material	
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léxicos nela presentes, isto é, que algo nas palavras da mensagem permite ter indicadores vá-
lidos sem que se considerem as circunstâncias, sendo a mensagem o que o analista observa. 
Grosso	modo,	”instrumental”	significa	que	o	fundamental	não	é	aquilo	que	a	mensagem	diz	à	



















negativas para o indivíduo e a sociedade. O conteúdo latente abre perspectivas, sem excluir a 
informação	estatística,	muitas	vezes,	para	descobrir	 ideologias,	 tendências	e	enquadramentos	
dos fenômenos que se analisam.
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parte de um determinado enquadramento. 
Adotado pelo jornalista para apresentar a notícia, o enquadramento pode ser entendido como o 
ângulo de abordagem entre os inúmeros desdobramentos que podem ser adotados para tratar 
de um mesmo assunto.
	De	acordo	com	Murilo	César	Soares	(2006),	a	noção	de	enquadramento	foi	desenvolvida	por	


















o intuito de examinar seu enquadramento ou framing	(Lima	e		Siegel,	1999;	Menashe	e	Sie-
gel,	1998;	Meyerowitz	e	Chaiken,	1987).	Julie	C.	Lima	e	Michael	Siegel	(1999),	por	exemplo,	
dedicaram-se a encontrar o enquadramento das notícias publicadas na mídia acerca do de-
bate	nacional	sobre	o	tabaco	nos	Estados	Unidos,	durante	os	anos	1997-1998.	Por	meio	de	
uma análise de conteúdo aplicada em artigos extraídos do jornal Washington Post, os pes-
quisadores examinaram as principais tendências de enfoque dessas notícias sobre o debate 
nacional das políticas do tabaco, considerado o debate mais importante sobre o tema na 
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história recente daquele país, tendo estado presente nas manchetes dos jornais quase que 






















tícias da mídia, segundo a análise de conteúdo utilizada por eles com o aparato teórico metodo-
lógico da análise de enquadramento ou framing theory. 
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frames	 tornam	as	pessoas	aptas	a	avaliar,	 conduzir	e	 interpretar	 informações	basean-
do-se	 em	 construções	 conceituais	 compartilhadas.	Desse	modo,	mensagens	 da	mídia	
contêm	sugestões	 contextuais	 oferecidas	por	 comunicadores	profissionais	 para	ajudar	
pessoas	a	entender	a	informação.9  
Assim, um frame representa o modo como a mídia e os editores da mídia organizam e apresen-
tam	as	questões	que	eles	cobrem,	e	o	modo	como	as	audiências	interpretam	o	que	eles	estão	
oferecendo. Frames	ou	enquadramentos	são	noções	abstratas	que	servem	para	organizar	ou	


















Para analisar o enquadramento dado pela mídia ao tema gravidez na adolescência, elaboramos 
um protocolo de análise, que segue os parâmetros exibidos na tabela 1, a seguir.
________________________________
9		Tradução	nossa.
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Tabela 1 – Categorias de análise
Categorias 
de análise












do câncer de 
colo uterino.




















----- ----- ----- ----- -----
Análise de dados
Como material para a análise de dados, selecionamos uma amostragem do jornal local O Nacional, 
de	Passo	Fundo	(RS).	Escolhemos	três	meses	–	abril,	julho	e	setembro	de	2011	–	de	forma	aleatória.	
Selecionamos uma semana de cada um desses três meses, para embasar nossa pesquisa. Essas 
semanas	corresponderam	aos	dias	25	a	30	de	abril,	25	a	31	de	julho,	24	a	30	de	setembro.
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dual, quanto no nível da comunidade. Em nível individual, ela  ajuda a tomar consciência das 
ameaças	à	saúde,	pode	influenciar	quanto	a	mudanças	que	visam	reduzir	os	riscos,	bem	como	
reforça	atitudes	de	comportamentos	favoráveis	à	saúde.	No	nível	da	comunidade,	pode	promo-
ver mudanças favoráveis nos níveis socioeconômicos e físicos, melhorar a acessibilidade dos 
serviços	de	saúde	e	facilitar	a	adoção	de	normas	que	contribuam	positivamente	para	a	saúde	e	
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aos	meios	de	prevenção.	O	comunicador	da	saúde	tem	assim	um	papel	fundamental	na	busca	
pela	mudança	dessa	realidade.	Seu	dever	é	informar	o	público	(leitor	e/ou	alvo	da	intervenção)	
acerca das consequências trazidas por uma gravidez durante o período da adolescência. Mais 
do	que	isso,	o	comunicador	precisa	informar	também	sobre	as	formas	de	prevenção,	tanto	da	





que, assim, cada adolescente forme sua consciência e, principalmente, esteja ciente das conse-




número elevado de indivíduos, a maternidade é controlada pelo governo e cada casal só pode 
ter	um	filho.	Em	outras	culturas,	como	em	tribos	indígenas	e	alguns	países	africanos,	gravidez	é	







veículos consideram esse tema um pouco ultrapassado, porque já foi notícia por diversas vezes. 
Porém, é necessário lembrar que o público adolescente se renova a cada ano e que, pelo fato de 
os	adolescentes	iniciarem	cada	vez	mais	cedo	sua	vida	sexual,	a	preocupação	com	a	prevenção	
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como se prevenirem quanto aos problemas causados pela gravidez na adolescência e pelas do-
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